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Caravana Açores-71 
Suiesso inegualaveF em simpatia 

e eio vibrante de Saudade 
Estève de visita â Càlifômia, 

nos dla4, 15, . 16, 17 e 18 de 
Abril, èrii èspectâcu'os pelas ci- 
dadeS dé Sacramento, Gustins, 
San José e Oakland, a «Cara- 
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vàna A^res-ti», .constitùlda por 
artlstas amàdores-açoriânos, dei- 
xaridô' bem vlnculàdas, à, sua 
passaient, as mais gràtas re- 
cordàçôés duma simpatia Ine- 
^«l&vel, e fazetidb vlbrar, pro- 
fundaménté, as mais delicadas 

■îln|Wfâs* dUtriâ saüdade, encheii- 
do-ÿios OTCOraçâo...-total-;e Irre- 
aisfivelnientfe!;,- 

■ik-ARlàNO -lx) IIÈGO, 0 cé- 
lébré «Rlbelrlnha;^, (vlsto set 
natural .desta . localldade mlcae- 
lense do. Co'ncèlho da Rlbeita 
Gï^nâfi), de ttd modo arreba- 
tou as platelas que o pûbllco, 
frequente , e Instintivamente, se 
leÿântori" para, dé pé, lhe ren- 
déi as niais calorosàs ovaçôes... 
mêsmo antes de. térmlnar a 
ex|cuQ$:p dos seùs inaglstmis 
nûmeros,pqÜer à gultarra, quer 
à Viola eiéofrlcd. 

À nresmisslma coisa jâ ha- 
vîamos' testanunnado, dlas an- 
te^ quando o levamos, em nos- 
sa f companhla, ao «suppér-club» 
BALKAN VILLAGE dà Penin- 
sula, em Los' Altos, eionde o 
«PâbeirinhaA substltuiu um 
«cdmbo grego»... slmplesmente 
hlDnotlzattdo todos os coiivivas 
e ériad6s“dé-mesa,'send0'-lhe trl- 
butado ' aplantbs dellt'antes. 

^ABRIEL' I^EfVÈS,, o jôveiti 
do| .Agîtes, corn à suâ viola 
m^icà, .detnonsteqq .maglstral- 
m&te o.-,tâlénito .expber^té, ad- 
qu&do.'.dMde a infâriçïa, acorir- 
paphendo o fbicldra, no fado e 
na; cânç&o. 

; k>îT(5î«0 TABIGO, produto 
genulno iWïcaeîense, poeta popu- 
la^ e repentrsta de categoria, 
corn os seus fados b crlaçOes 
originals, galvantebu os espec- 
tadorès, que jamais esqueoerao 
aqbele APOLO XI, bem como 
as, Interpretaçbes humorîsticas 
«A criada» e «O vinho». 

JOÀÏii BENTO, o repentista 
da# Fuinas, fol aplnudido pro- 
longaiïaiinente durante a sua 
«idtervençâo» corn 6 Tàblco, em 
«(^ntlgas ao Etesafio»... todas 
élis jpbtiVadas em circunstân- 
cids do momento, e todas elas 
coînplétamente diferentes nos 
quatro èspéctâculos reallzados. 

MARIA DE LURDES, a en- 
cantadofa «embalxatrlz» das Ca- 
pelas, a todos detxou enlevados 
corn o prlmqr de execuçâo, quer 
naê rendlçâb do fado castiço, 
quer nas «desgarradas» corn o l 
Oubico. Dotada de vbz crista- ' 
Ilna e simpatia Irradiante, as- ; 
gegvramos-lhe uipa carrelra de , 

continues êxitos. 
MARIA DA LUZ, a simpâ- 

tica esposa do «Ribeirinha», no 
sabor dalicado das suas cançôes, 
emprestou nova cor e expressâo 
à iAudade dos cantares da nos- 
sa lerra,:o que, Ibè metsqevi'sln^ 
ceros e longos aplausos. 

' Finalmente, ANA PAULA, a 
«bébé da caravana» e atraente 
revelacao terceirense. espelnada 
em 15 anos viçosos, deliciou- 
-nos corn um trio de numéros 
fthclôricos, — «Os Bravos», 
«Olhos Pretos», e «A, Lira»... 
A interpretaçâo e o calor, ofe- 
recidos aos mesmos, fazem-nos 
aqgurar-lhe um futuro brühantc 
nq mundo artlstico, caso seja 
esta a sua aspiraçâo. 

Partiu a CARAVANA AÇO- 
RES-71... mas confiamos que 

' ela regresse, novamente, em 
! 72 ...pois estamos convencido.s 

que, em folclore, em simpatia 
e em saùdade, nenhuma outra 
caravana de artlstas liâ supe- 
rado a «embalxada açoriana». 

Por este êxito, encontram-se 
de parabéns os seus dlgnos pro- 
motores: Anibal e Maria Ca- ibral, da «Casa Llsboa» da Call- 
fôrnla, e Amadeu Vaz, do «Por- 
tugal Record» do Oanadâ. 

■Hoje, dia 19 de Abril, mo- 
mèntos antes da partida no 
Aeroporto de San Francisco, ' 
anotarnos a seguinte- saudaçâo, 
que 0 Anténio ïabico nos le- 
gou: 

«Oomo prova de amizade, vou 
pressentir a saudade, desta pes- 

I soa llustrada. A partida digo 
adeus a todos os amigos meus; 

I nâo vos posso dor mais nada... 
I Recomendâçôes a todos os émi- 

grantes, fellcidades e sorte; é 
uma reeordaçâo que levo no 
bdraçâo, até A. hora. da morte.,. 
ïlustre Ferreira Moreno, >;ao ' seu 
làdo sou pequêno; nâo tenho 
capacidade, mas assim vos digo 
adeus; E que receba de Deus, 
todà a sua divindade». 


